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PARTE OFFICIAL. 


A. INISTERIO DOS NEGOCIOS DO REINO. 
1º Direcçáiu=2º Repartição 


Sea Magestade El-Rei, n Quem foram pre- 
sentes os ollicios n.º 208, 214 e 293 do Go- 
vernador civil do districlo de Vizeu ácerca da 
feira annual, que costuma fazer-se no mendo do 
corrente mez : 

Considerando que se acham ainda inficiona- 
das da cholera algumas das povoações, d'onde 
concorrem á [eira numerosas pessoas c fazendas 
susceptíveis ; 

Allendendo ao justo receio, que se tem ma- 
nifestado, de que as procedencias das povoa- 
cões inficionadas propaguem á cidade a epide- 
mia, de que até agora tem sido felizmente pre- 
servada ; 

Attondendo a que a maioria dos facultati- 
sos, que assistiram ao conselho de auctarida- 
des convocado pelo Governador civil, opinou pe- 
la suppressão, ou adiamento da [eira, como 
unico meio de evitar a invasão da cholera no 
districto ; 

Considerando que o delegado do Corselho 
de Saude reconheceu a impossibilidade de se 
adoptarem quaesquer outras providencias de pre- 
caução ; — e 

Conformando-Se com o parecer do Con- 
selho de Snude Publica do Reino em consultas 
de 26 o 27 de Agosto passado, e de 3 do cor- 
rente ; 

Houve por bem Resolver que a sobredita 
feira no corrente amino seja addiada para occa- 
sião opporluna, em que possa ter logar sem 
prejuizo da saude publica na cidade e dis- 
tricto de Vizeu, — cumprindo que o Gover- 
nador civil assim o faça constar, dandu-lhe 
desde já a maior e mais prombpta publici- 


dade, 


Paço das Xecessidades, em 3 de Setembro 
de 1856. = Julio Gomes da Silva Sanches. 


3.º Direcção = 2.º Repartição. 
CIRCULAR. 


Sua Magestade e)-rei manda, pela secreta- 
ria de estado dos negocios do reino, que os 
governadores civis enviem a este ministerio , 
impreterivelmente até 30 de Novembro proximo, 
futuro, os documentos seguintes, com relação 
sc anno economico de 1855 a 1856: 

4.º O mappa das contribuições directas é 
indirectas., lançadas pelas camaras municipaes 
dos seas districtos ; 

Ros A conta da receita e despeza, e das 
dividas netivas e passivas de cada uma das di- 
tas camaras ; 

3.º O mappa das quantias votadas pelas 
Juntas geraes para despezas dos respectivos di 
triclos, nos termos do artigo 216 do codigo 
administrativo ; 

4.º O mappa do movimento dos expos- 
tos; declarando a somma em dinheiro, para 
Sua manutenção, com que tem de contribuir 
cada concelho. 

Manda tambera Sua Magestado que os mes- 
mos magistrados tenham muito presentes as re- 
cummendações feitas sobre este assumpto na cir- 
cular de 20 de Julho do anno proximo passa- 

0; e bem assim declarar-lhes que esta real 
ordem fica sendo de execução purmanente para 
à cumprirem em devido tempo e sob a sua 
Immediata responsabilidade. 
a O quo se participa ao governador civil do 

istricto de Lisboa, para suá inteligencia e 
"recugão na parte quo lhe toca. Paço das 
Tessidados , em 25 de Agosto de 1856 = Ju- 
to Gomes da Silva Sanches. 


nadores Givis do continente e ilhas. 
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MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS COMMER- 
CIO E INDUSTRIA. 


Direeção geral das obras publicas. 
Repartição technica. “ 


trai Sendo de toda a conveniencia fazer cons- 
a T Quanto antes, a parte da estrada do Bé- 
mà gd + compreendida entre a ponte de 
Pet, e porto de Rei, não só para facilitar o 
Pelo dos cereses e outros generos quesão 
por áídos a este porto, com fim de se im- 
e: ET na provincia do Alemtejo, ou dese- 
pe. ella exportados , mas tambem para em- 
ag oS operários que habitam naquella lo- 
pe ba por beim Sua Magestade el-rei de- 
das Cl”, em addilamento ás ordens expedi- 

m 18 do corrente para so dar m 


Identicas se expediram aos demais gover-| 


desenvolvimento nos Lrabalhos na dita estrada, 
que o Director das obras publicas do districtu 
de Béja faça comecar desde já as obras de cons- 
tracção entre os duis indicados pontos, seguin- 
do a directrz por elle traçada, e dando-lhe: 


sivel, a fim de se conseguir que durante o im- 
verno não fique quasi intransitavel a dita por- 
ção de estrada, como tem aconteeido nos an- 
nos anteriores. O mesmo Director deverá re- 
metter sem demora a este Ministerio o respe- 
clivo projecto, para ser devidamente analysa- 
do, como se lhe ordenou em data de quatro 
do mez de Março do corrente anno. 
28 de Agosto de 1856. = Murquez de Loulé. = 
Para o Director das obras publicas do districto de 
| Béja, 


Sua Magestade | 
fle o officio datado de 25 do mez passado, em 
que a Direcção da Companhia do caminho de 
ferro de leste dá parte das causas a que atlri- 
bue a irregularidade que houve no serviço du- 
rante o dia 24 do dito mez, em que o Mesmo 
Augusto Senhor examinou parte dos trabalhos 
daquella linha ferres: Ha por bem; vrdenar que 
a reterida Direcção continuando no exame das 
| causas que deram logar a similhante aconteci- 
mentu, adopleas providencias precisas para que 
se não repitam taes irregularidade, por serem 
muito inconvenientes ao serviço da exploração 
do mesmo caminho do ferro. 

E declarando ella no citado oficio que não 
possue os objectos necessarios para a cunstruc- 
ção do telegrapho electrico; e sendo por outro 
lado certo que não convem começar a explora- 
cão sem existir aquelle meio de Lransmitlir os 
competentes avizos: Manda outrosim Sua Ma- 
gesfade parlicipar-lhe que é provisoriamente pos- 


telegrapho do Porto, na parte comprehendida 
entre Santa Apolonia e o Carregado; e bem assim 
que lhe serão fornecidos os apparelhos e o 
pessoal precisos para quatro Estações; devendo 
ella ficar na intelligeneia de que vão expedir-se as 
ordens convenientes para que de França sejam re- 
meltidas u esta cidade, com a maior brevidade 
possivel, os objectos necessarios ao estabele- 
cimento de dois fios telegraphicos, e seis es- 
tações entre os indicados pontos de Santa Apo- 
lonia e Carregado, como se torna indispensa- 
vel para regularidade do serviço de exploração 
da mencionada linha ferrea. Paço em À de Se- 
tembro de 1856. = Marquez de Loulé = Para a 
Direcção da Companhia Central Peninsular dos 
Caminhos de ferro de Portugal. 


COPIA DO OFFICIO DA DIRECÇÃO DA COMPANHIA DO 
CAMINHO DE FERRO DE LESTE A QUE SE REFERE 
A PORTARIA DATADA DE 1 DE SETEMBRO DE 1856. 


WLPº e Ex.Pº Snr. E” do dever desta Di- 
recção levar ao conhecimento de V.º Exc.º para 
poder chegar á presença de Sua Magestade El- 
Rei, a inclusa copia da exposição que monsieur 
Doublet, engenheiro chefe da exploração da secção 
do caminho de ferro de Lisboa ao Carregado, di- 
rigiu á Direcção, referindo os promenores da 
occorrencia que hontem interrompco em Alverca 
o curso do comboio que conduzia Suas Má- 
gestades e Altezas, e mulivando a demora que 
houve na apparição da locomotiva, que d'alh 
reconduziu o mesmo comboio a Lisbua. Mun- 
sicur Doublet, como V. Exc.º verá da sua par- 
ticipação aflirma que, conforme as determina - 
ções da Direcção, tinba dado as ordens e pro- 
videncias necessarias, tanto para a segurança da 
circulação, como para se obter prompto soccorro 
no caso de algum accidente : atribuindo á fal- 
'ta de pontual cumprimento da ordem de ser- 
viço, tambem junfa por copia, O não se achar 
[aceza a locomotiva estacionada em Sacavem, 
como o estava a que ficara de reserva ua es- 
tação de Lisboa. 

Igualmente transmite a Direcção a V. Ex * 
to officio que sobre o mesmo objecto recebeo 
do engenheiro em ehefe da Companhia. 
comnendação geral que a Direcção linha feito 
au engenhoiro chefe da exploração, e ao enge- 


motiva conduzisse o trem, e para que uma de 
reserva o seguisse, ou se conservassem no lo- 
cal convemente de supporte as que fosse pos- 
sivel ter promplas. Se a ordem passada por 
monsieur Doublet, para estar aceza a locomo- 
tiva de Sacavem, tivesse sido executada, esta 
locomotiva poderia achar-se às oilo e meia, o 
mais tardar, em Alverca, onde q accidente oc- 
correo. A Direcção occupa-se de investigar quero 
seja o verdadeiro culpado nesta falta, para lhe 
ialligir a devida punição, despedindo-o do ser- 
viço da Companhia. 

E" bem para deplorar, que assim como 


igualmente todo o desenvolvimento que fôr pos-| 


Paço. em | 


Roi a quem foi presen-| 


| commis: 


to á sua disposição o segundo fio destinado ao | 


A re-| 


nheiro em chefe, fôra para que a melhor luco- | 


| Sua Magestade El-Rei o Sor D. PEDRO V, 
leve occásião de se assegurar do bom estado 
| da via ferrea na extensão precorrida, e solidez 
| da ponte e alterro de Sacavem, de que depen- 
| dia principalmente a abertura do caminho á 
circulação, não podesse do mesmo tempo ficar 
impressionado como a Direcção vivamente de- 
|sejara, da regularidade do serviço da linha, 
com quanto ainda não em exploração. A Di- 
reeção, lirando aviso deste aconteciuento, es- 
tabelecer 
| Lisboa e o Carregado o tefegrapho electrico, para 
transimiltir as communicações da via ferrea, e 
espera que o Governo nao só lhe permitirá 
prender na sua linha um ou mais fios, senão 
| que para ganhar tempo lbe fornecerá, se os 
ver, Os apparelhos necessarios, e- mandará fa- 
zer pelos seus agentes a obra da collucação dos 
fius salislazendo a Companhia a respectiva des- 
peza calculada pelo contracto com monsieur 
Ureguet, ou ficando para se encontrar na li- 
quidação final com o Lhesouro, conforme a V. 
| Exc.º approuver. 

| Deos guarde a V. Exc.º Lisboa, em 25 de 
Agosto de 18: ULDS é Ex.Mº Snr. Marquez 
de Loulé, Presidente do Conselho de Ministros 
Ministro é Secretario de Estado das Obras P'u- 
blicas, Commetcio e Industria. == Os Directores, 
Antonto de Paiva Pereira = Visconde de Uria. 


——— ces 


LISBOA 6 DE SETEMBRO 
(Correspondencia part. do Commercio do Porto.) 


Appareceu à luz publica o manifesto da 
eleitoral do pardo progressista dis- 
sidente. E" uma larga exposição dus motivossque 
o obrigaram a guerrear o ministerio Lransaclo ; faz 


e da opposição que ellas levantaram no paiz; 
por fim abstem-se de fazer programma porque 
intende que uma camara liberrimamente eleita 
é a fonte de todo o progresso, e que resolve- 
rá todas as questões economicas e moraes do 
paiz. 

Vem este manifesto assignado pelos surs. 
barão de Villa Nova de Foscôa, Antonio Cabral 
de Sá Nogueira, Holtreman, Anselmo José Braam- 
camp, Manoel de Jesus Coelho, Thomaz de 
Carvalho, José da Costa Souza Pinto Basto , 
barão d'Almeirim, Pedro Ignacio Lopes, Maia 
Canhão, Antonio de Mascarenhas Calheiros, con- 
de da Taipa, Fauslino da Gama, Luiz Teixeira Ho- 
mem de Brederode, Francisco da Cunha e Me- 
nezes, Herculano, Antonio de Serpa, SanUAnna 
[e Vasconcellos, Augusto Cezar da Costa Barbo- 
za, José Maria Chaves, Luiz d'Almeida e Al- 
buquerque, Luiz de Castro Guimarães , Ignacio 
Lazaro de Sá Vianna, Joaquim José Rodrigues 
da Camara, Augusto Ferreira Pinto Basto, João 
Felix Rodriguês, visconde de Fente Arcada, Vel- 
lez Caldeira, Pestana, Antonio Nunes, Souza Bran- 
dão, Vicente Ferrer Netto de Paiva, cunde de 
Rio Maior, Jusé Angusto Braamcamp, Pedro 
Jacomo Corrêa, Manoel Alves do Rio, e Joaquim 
Filippe de Soure. 

Enterra-se hoje no cemiterio dos Prazeres, 
o conselheiro d'Estado, José da Silva Carvalho, 
que fallecera , como dissemos na precedente , 
hontem, pelas 7 horas da manha. O cadaver 
| do distinclo liberal, que era o ultimo dos que 
[em 1820 levantaram o pendão da liberdade ba 
de ser levado á sua ultima morada sem pompa, 
porque assim o dispoz o illustro finado, que 
determinou que só os seus famulos fossem quem 
conduzisse 4 mão o ferretro de sua caza, que 
é proxima au Cemiterio, para esse descanço e- 
terão. 

O fallecido era par do reino, conselheiro 
"Estado, presidente do supremo tribunal de 
just e ministro d'estado honorario ; foi um 
dos primeiros ministros do systema liberal, 
pois o foi em 1822. Tendo exercido lão im- 
purlantes carges desce ao sepulcro apenas com 
o modesto nome que berdou de seus progeni- 
tores. Bem longe ge tanto fatuo, que por ahi 
| se pavunea, José da Silva Carvalho, deixa o sen 
nome, e o seu lalento, comb unica recordação 
aos seus herdeiros; mas deixa esse nome só, 
sem o ouropel d'um titulo !,.. O illustre finado 
tinha 74 annos 

O novo governador civil de Lisboa, o snr. 
conde do Subral, já começou-a demittir os ad- 
ministradores do concelho. 
tido foi o de Alemquer, Joaquim José da Graça. 

No dia 3 apenas houve em Lisboa 12 ca- 
sos de cholera, dos quses 3 fallecimentos. 

Continuam com actividade os trabalhos do 
caflé concerto, no largo da Abegoaria, removen- 
do-se algumas difliculdades que se davam ulti- 
| mamente cm consequencia de varias expropria- 


á com a maior brevidade possivel entre | 


a historia das medidas financeiras do snr. Fontes, | 


O primeiro demit-| 


| ções que era preciso fazer. Os seus proprieta- 
rios leem muitas esperanças de abrirem esta 
|mouteauté no proximo carnaval. 

Hojo ha uma reunião particular de littera- 
tos o jornalistas para se Lraclarem assumptos do 
theatro j 

No dia 3 do corrente efectuou -se na junta 
do credito publico a amortisação de 1:349 na- 
| tas do banco de Lisboa, no valor de 9:0908000 
reis. 

Teem-se amortisado até este dia o valor 
em reis de 4.609:2108800, ficando por amor- 
tisar apenas 390:3893200 reis, o que prefaz 
| à totalidade de 5.000:0003000 reis que tanto 
era o capital das notas emittidas. 

Em virtude de duas leis, da republica de 
Buenos Ayres, com data de 27 de Julho ulti- 
mo , foram declarados portos franoos para os 
navios mercantes de todas as nações, o da Ba- 
hia Branca, no Oceano Atlantico, e o de villa 
do Carmo, do rio Negro, no disgiclo de Pa- 
| tagones. 

a alfandega municipal ficaram existindo 


| para 5: 

| Generos. Moios. — Alqu 

[| Trigo. : 8.394 

| Cevada 3:12 

| Milho 3:666 

| Centeio. É 1:242 
Farinha.,.. E 726 


Os preços regularam : os do trigo de 880 
a 18050, e os do milho de 460 a 600 rs. 

Durante a semána que finda hoje foram 
poucas as transacções que se fizeram no nosso 
mercado. As entradas limitaram-se a cercaes, 
e a uma pequena partida de 500 saceas de ar- 
roz por via de Inglaterra. 

Tambem esteve fronxo o mercado de fundos. 
Os 3 por cento declinaram de 1 e meio a 1 
|e tres quartos. As acções do banco de Portu- 
gal tambem afrousaram, havendo poucas trans- 
acções. 

Despacharam-se para o Rio de Janeiro de 
1 a 5, 2:865 almudes de vinho, para Pernam- 
buco 365; Pará 740 ; Inglaterra 30; Hambur- 
go 32; e para Gôa 25, o que dá uma soma 
de 4.207 almudes. 

O mercado dos cereaes começa a abastecer- 
se, e mesmo algumas cargas já vão partindo 
para as provincias. 

Fundos em 6. — Os mesmos da ultima co- 
lação. 


NOTÍCIAS DIVERSAS. 


— Parte oficial. O «Diario do Gover- 
no» de 6 do corrente conterigna sua parte of- 
ficial ; 

— Um deereto aulhorisando a camara mu- 
nicipal de Alemquer a contrair um emprestimo 
até á quantia de 6:000$000 rs. , para ser ap- 
plicado ao melhoramento dos caminhos e viação 
a cargo do concelho. 

— Portaria participando ao presidente da 
commissão de soccorros Algarviense, que foi en- 
tregue ao respectivo governador civil de Fara 
uma letra no valor de 1:3158507 reis producto 
da subseripção promovida por aquella commis- 
são para ser distribuida pelas pessoas necessi- 
tadas da provincia. 

— Portaria esclarecendo a interpretação do 
art. 2.º da lei de 3 de Julho ultimo, que re- 
gulou a importação dos cereaes estrangeiros, pe- 
la qual se declara que os referidos cereaes alem 
do direito especial marcado no mencionado ar- 
| tigo, estão sujeitos ao pagamento do imposto 
de 10 rs. por alqueire, estabelecido para os co- 
reaes naciondes. 

— Decreto demittindo Menrique da Cunha 
e Oliveira! de escrivão da Alfandega da ilha de 
Maio. 

— Outro concedendo a demissão pedida 
pelo escrivão da Alfandega da ilha de S. Nico- 
lau, José Pinto dos Santos. 

— Oútro uppresentando o presbytero Joa- 
quim d'Oliveira Moura, na parochial igreja do 
Mossamedes. 

— Outro concedendo as honras de ses 
gundo tenente da armada a José Nogueira, 
2.º mestre da armada, e patrão-mór do rio 


Douro 
ão pra- 


— Outro nomeando o chefe de divi 
dundo, Joaquim Antonio de Castro, vogal sup- 
plente do supremo conselho de justiça mi= 
| litar. “a 
| — Outro promovendo ao posto do 2.º le- 
| nente da armada , o guarda-marinha Antonio 
Fillipo Marx de Sori, que vai servir na estação 
de Angola. 

— Portaria 30s governadores geraes das 
provincias ultramarinas, ordenando-lhe que el- 
les não deem seguimento aos roquerimentos dos 
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ofliciaes do ultramar que pedirem passagem para 
o exercito do reino, por ser contrario às dis- 
pedi do decreto de £6 de Setembro de 
1799. 

— Outra ordenando aoiintendente das obras 
publicas do districto de Lisboa que faça proce- 
der no concerto dos telhados da Academia Real 
das Sciencias, e bem assim ao reparo das ja- 
nellas da bibliotheca da mesma academia, obra 
avaliada em 3:1928000 reis. 

— Outra mandando pôr a concurso a fun- 
dição de 1:000 chapas de ferro, necessarias pa- 
ra os cunhaes com os numeros indicativos das 
respectivas colas de nivel em referencia á su- 
perfício das aguas medias do Oceano. | 

— Correio de Lisboa. Na administração 
do correio de Lisboa deram entrada no mez de 
Agosto ultimo as seguintes correspondencias : 

Selladas — cartoes 206,177; jurnaes impres- 
sos, 112,498. 

Não selladas —cartas, 52,443: jornaes e 
impressos 38,250. Epa ê 

Registadas — de officio, 24,051; particula- 
res 511. í 

— Apolices do Banco Mercantil. No dia 
45 do corrente, ao meio dia, é que começa o 
leilão parante a Gerencia das apolices de 4 p. 
e. deste Banco. Sem correrem os riscos das 
transceções estes titulos permanentes tem um 
excellente juro, não subjeito a decima ou im- 
posto de qualidade alguma, tornando-se de faci- 
Jima roalisação , porisso que sendo anonymos 
até dispensam o averbamento, e não se sabe as 
mãos em que parão. Se os fundos inglezes de 
3 p. e. estão proximamente a 100 p. c. e one. 
rados com o Income-Tax o o War-lax, parece que 
as apolices do Banco, pelo lado da segurança e 
“em altenção a não poderem ser tributadas de- 
vem valer um bom premio. 

Sabemos que haverá bastantes concorrentes 
a estes fundos, o que não admira em vista da 
abundancia do dinheiro, e como virão ordens 
de fora para os seguintes leilões é provavel que 
no primeiro se comprarão as apolices a melhor 
mercado. Para não subir escadas, talvez fosse 
conveniente 9 Gerencia fazer o leilão no atrio 
da Praça Commercial. 

— Vapor Lusitania. Pelo Telegrapho ele- 
“etrico foi annunciada a chegada hontem aLis- 
boa ás 11 horas da manha do novo vapor por- 
toguez «Lusitania». E 

Em breve começará a sua carreira entre 
este púrto e Lisboa. 

Dizem-nos que deve ser um bello barco — 
-pela insuspeita e authorisada classificação que 
The cuncedeo a Companhia de Lloyds — Parxeira 
ctasse — À 1. O seu custo orçou por 90 con- 
tos: — é dé 500 toneladas e 300 cavallos de 
força; dizem ter optimos commodos para pas- 
sageiros, e ser de grande velocidade. 

— Companhia Luso Brazileira. Hontem 
reuniu-se no edificio da Bolsa a assemblea go- 
ral da Companhia Luzo Brazileira sendo-lhe 
presonte o relatorio da commissão enoarregada 
do exame das contas da direcção, o qual foi una- 
nimente approvado pela assemblea. 

=—— Passageiros do D. Maria 2.º Os pas- 
smgeiros que seguiam parao Rio de Janeiro no 
vapor D. Maria 2.º e que em consequencia do 
desastre que teve este barco foram de viagem 
na barca franceza «Saint Pierre» chegaram ao 
Rio de Janeiro. 

O correspondente da Revolução de Setem- 
bro naquolla gia diz que o commandante 


merece Innvoregfpela commodidade que lhes 
proporcionou, do-se só a lamentar a exigui- 
dade de mantimentos e agua, não lhe tendo 
sido possivel prover-so de maior quantidade 
mas diversas ilhas de Gabo Verde, onde os pro- 
euraram, 

Logo que os passageiros chegaram ao Rio 
de Janeiro o negociante F. Teixeira Basto e o 
consul geral mandaram oferecer soceorros e 
protecção a todos aquelles que não tivessem 
arcomações; mas felizmente todos iam já re- 
commendados ou engajados, e com patrões, de 
forma que poucos se approveitaram do offereei- 
mento do consul, que tambem deu os respecti- 
vos titulos gratuitos a todos aquelles que lhos 
requereram. 

— Matritulas. O director da Academia 
Polytechnica publicou um edital em que manda 
abrir a matricula das differentes aulas da mes- 
ma Academia no dia 20 do corrente. 

No mesmo edital declara que todos os estu- 
dantes que quizerem matricular-se no 1.º an- 
mo lectivo são obrigados a habilitar-se para a 
primeira matrienla com os exames das disei- 
plnas das cadeiras criadas pela lei de 12 de 
Agosto do 1854, que agora começa a vigo- 
rar, 

— Lugar a concurso. Foi posto a con- 
curso por tempo de 60 dias a contar de 16 de 
Agosto ultimo o lugar de demonstrador de me- 
decina no eschola medico-cirurgica de Lisboa 
<om o ordenado annual de 3005000 reis. 

— Arvemalação de fóros. No dia 14 de 
Outubro tem de ser arrematados perante o go- 
vernador civil deste districto alguns fóros in- 
cotporados na fazenda nacional, impostos em 
varias propriedades sitas nos concelhos de Son- 
to Thyrso, Felgueiras, Maya , Vallongo, Ama- 
rante e Marco de Canavezes, avaliados em rs. 
2158049. 

. —— Almanak de Portugal. Publicou-se o 
Almanak de Portugal para, 1856 com o calen- 
dario para 1897 pelosnr. L. T. Valdez, 

— Enterro. IMoutem ás Ave-Marias livo- 
ram logar na Real Capella de N. S. da Lapaos 


O COMMERCIO DO PORTO. 


responsos de sepultura pela Ex.”? Senhora D. 
Candida Margarida Chamiço esposa do honrado 
commerciante desta Praça o snr. Poptunalo de 
Oliveira Chamiço. 

O cadaver foi condesido em un carro fa- 
nerario até & porta da capella, tomando ahi as 
azas do caixão 6 pobres do Azilo de Mendici 
dade. Alem d'um crescido numero de ind 
duos da classe commercial, assistiram os Orphãos, 
Meninos Desamparados, e pobres do Azilo de 
Mendiecidade. 

— Fallecimento. Falleceu o snr, João 
Guilherme de Almeida Pinto, bacharel formado 
em direito e editor responsavel do jornal o «Pe- 
ríodico dos Pobres». 

O responso teve lugar hontem às Ave-Ma- 
rias na igreja do Terço. 

— Direitos do Sund. A questão do res- 
gate dos direitos do Sund vai tomando um ca- 
minho favoravel aos projectos do gabinete de 
Copenhague. Segundo uma correspondencia des- 
ta capital, o mininistro inglez, M. Buchanan, 
entrou em neguciações com o governo dina- 
marquez tendo a Inglaterra admittido já como 
principio a capitalisação e o resgate destes di- 
reitos. O que se trata agora de discutir é o 
quantum da somma fixada. 

— Um formidavel peixe. O «Morning 
Herald» conta nas suas noticias do Oriente que 
o cabique de M. Pisani, addido á embaixada 
britannica, fôra atacado no Bosphoro por um 
peixe chamado peixe espada. Este peixe foi 
apanhado; pesava 120 arraleis. 


————— 


A Direcção da Associação Commercial 
não podia ser indiferente ao excellente 
trabalho que o distincto pintor, o snr. Pau- 
lo Pizzi, executou na salla das Audien- 
cias do Tribunal do Commercio, trabalho 
que ninguem tem deixado d'apreciar como 
merece. z 

Como é sabido, o snr. Paulo Pizzi fez 
esta obra primorosa com o maior desinte- 
resse,-e não era justo que ainda de mais 
a mais sobrecarregasse com as «despezas, 
que com ella teve a fazer, e por isso a 
benemerita Direcção da Associação Com- 
mercial alem “de patentear o seu reconhe- 
cimento ao auctor de tão excellente tra- 
balho, offereceu-se-lhe com a maior delica - 
deza para satisfazer todas as despezas, na 
carta que lhe dirigiu e que em seguida 
publicamos: 

IurPº Sn. 


A Direcção da Associação Commercial do 
Porto não pode deixar de lizongear-se pelo im- 
portantissimo obsequio que tão desinteressada- 
mente V. S.º se propozera prestar-lhe, enrique- 
cendo e decorando o teeto da Sala das Audi- 
encias do Tribunal do Commercio , cujo traba- 
lho tem sido devidamente apreciado por todas 
as pessoas: que aqui tem vindo. 

A Direcção summamente penhorada por a- 
quelle serviço que tanto concorre para augmen- 
tar 6 realce e maguificencia do nosso bello Edi- 
ficio, não podia sor indiferente á franqueza 
com que V. 8.” se houve no offerecimento e 
execução de uma obra tão justamente elogia- 
da, e que constituo mais uma prova do talento 
o subido gosto que V. S.º possue , correspon- 
dendo por semelhante modo ás honrosas intor- 
mações que a mesma Associação obtivera de pes- 
soas da maior respeitabilidade. 

A Direeção considerando as avultndas des- 
pezas que a V. S.º fora preciso fazer para a 
completa execução de seu primoroso trabalho , 
entende que á Associação Commercial do Porto 
alem de dever patenteor por este modo o seu 
reconhecimento e louvor, cumpre egualmente 
corresponder pela sua parte áquelle tão gene- 
roso serviço; e por isso ousa ullerecer a V. S.º 
a importancia de toda a despeza com as mate- 
rias, jornaes de. de. quo V. S.º pagou desde 
o principio até ao fim da obra. 

A Direcção conta que V. S.º lhe relevará 
a sua ousadia ; ella não pode consentir por for- 
ma alguma que V. S.º fique prejudicado e por 
isso authorisou a Commissão Administrativa das 
Obras da Praça para fazer entregar a V. S.ºa 
referida importancia, repetindo os seus since- 
ros agradecimentos pelo cavalheirismo com que 
V. S.º se houve para com esta Associação. 

Deus guarde a V. S.? Secretaria da Asso- 
inção Commercial do Porto, 31 de Maio de 
1856. 


Barão de Massarelos 


Presidente. 
UL”º Snr. Paulo Pizzi, 


eme 


“INTERIOR. 


COIMBRA" 6. — Providencias sanitarias. 
(Do Conimbricense) : A cadeia do Aljube foi in- 
vadida pela cholera morbus, e tem alli havido 
algumas victimas. Na cadeia da Portagem já bon- 
tem houve um caso. 

Em consequencia disso, tomou o sur. go- 
vernador civil todas as providencias adequadas, 
para atelbar o progresso da epidemia naquelas 
casas. 


Foram por ordem de's, exc.* transferidos 
hontem 27 presos do Aljube, para a nova ca- 
deia de Senta Cruz, e lom-se activado por tal 
forma as obras desta cadeia, que ha' É É cd 
de até segunda feira serem pora alli muda 
tados os nutros presos. 

— Mercado de Monte Mór o Velho. No 
mercado de quinta feira em Monte Mór , ven- 
deu-se o milho da melhor qualidade a 400 e 
40 rs. Houve milho mais ordinario vendido 
por muito menor preço. f 

Se attendermos a que a medida é maior 
do que a desta cidade, facilmente se vê a baixa 
extraordinaria que está tendo neste districio o 
preço do milho. 

O trigo velho vendeu-se de 850 a 870. Tri- 
go novo 780 a 800. Centeio 650. Cevada 320. 
Feijão vermelho 480. Feijão branco 440. Peijão 
rojado 400 Feijão frade 360. Fava 640. Tre- 
moços 320. Batatas 240. Azeite 1830. 

— Cholera morbus. Hontem tomou bas- 
tante desenvolvimento a cholera nesta cidade. 

Não damos a estatistica dos atacados, que 
são tractados nas casas particulares, porque re- 
ceiamos cahir em erro. 

O movimento do hospital de cholericos des- 
de as 9 horas da manhã de quinta feira até ás 
6 horas da tarde de hontem, é o seguinte: 
Existiam 20; entraram 15; sahiram curados 
5; morreram 3; ficaram existindo 27. 

Dos conselhos ha as seguintes notícias : 

Na Figueira continua a cholera, e em Buar- 
cos tem diminuido d'intensidade. 

Em Maiorca desde o 1.º até 5 do corrente 
houve 5 casos, sendo apenas 1 fatal. 

No concelho de Mira desde 30 d'Agosto aló 
2 do corrente houve mais 7 casos de cholera, 
dos qnaes 6 foram fataes. No dia 3 devia abrir- 
se em Mira um hospital. 

No concelho de Penacova tem apparecido 
symptomas premonitorios da cholera e em mui- 
tas pessoas, mas tem cedido ao prompto tracta- 
mento. Até o dia 3 linham sido atacadas 4 
pessoas, das quaes falleceram 2. 

Em Miranda do Corvo tem sido atacadas 
algumas pessoas de cholerina nas freguezius de 
Miranda e Lamas. 

Em Catanhede desde 1 a 3 houve 5 casos, 
sendo 3 futaes. Nenhum dos casos foi dentro 
da villa. 

No concelho de Monte Mór o Velho honve 
de 4 para 2 na Ereira 3 casos de cholera, que 
todos foram fataes; na villa de Pereira tambem 
de 1 para 2 falleceram 3 dos anteriormente ata- 
cados; em Monte Mór hévia apenas no dia 3, 
dous cholericos. No Casal do Rio morreu“um 
atacado, e no da Torre outro. 

Em Condeixa recrudesceu a molestia, fazen- 
do bastantes victimas. O numero dos atacados 
na freguezia da Villa Secca é muito grande. No 
dia 3 do corrente só no lugar de Traveira, que 
tem 62 fogos, havia 40 atacados. 


EXTERIOR. 


A «Gaceta de Madrid» publica o seguinte 
despacho : 

« PARIS 3 de Setembro. — Christiania 31 
de Agosto, — O princepe Napoleão teve que re- 
nunciar á sua viagem ao Cabo-do-Norte, por 
causa do mau lempo. Em consequencia disto 
irá a Stockolmo, e d'abi voltará a França. 


Lê-se na «Gaceta de Madrid» de 3 do cor- 
rente : 

Muitos periodicos continuam discutindo a 
authenticidade da nota atribuida ao rei de Napoles 
pela «Gaceta de Colonia». O «Morning-Post», 
que ha dias declarou apocripho este documento, 
diz agora alé que é obra de um falsario. Se- 
gundo uma correspondencia dirigida de Napoles 
ao «Univers», como os gabinetes de Pariz e 
Londres dirigiram ao rei de Napoles represen- 
tações por notas separadas, este não podia di- 
rigir-se às duas cortes em uma nota colectiva 
e concebida em taes termos. Deduz-se pois 
disto que o documento publicado pela «Gaceta 
de Colonia», poderia ser considerado, quando 
muito, como a resposta particular dada pelo rei 
do Napoles á Inglaterra. O mesmo correspon- 
dente do «Univers» desmente o que disseram 
com certa insistencia os períodicos, a respeito 
de M. Hubner se achar encarregado de influir 
com o rei de Napoles para que oulorgasse as 
concessões pedidas pelas potencias occidentaes, 
Assegura, pelo contrario, que este diplomata não 
irá a Napoles pté os fins de Setembro, e então 
irá tractar d'sssumptos pessoaes, é não do mis- 
são alguma politica. 


Lê-se no «Jornal do Havre». 

« Uma correspondencia do Milão fornece- 
nos pormenores sobre os movimentos de tro- 
pas austriacas, que tiveram lugar recentemen- 
te na Lombardia. Algumas guarnições foram 
augmentadas, outras diminuidas. Assim a guar- 
nição de Como, que faz frente á Suissa, foi 
reduzida a 120 homens, em quanto quo a de 
Laveno, no Logo-Maior, que faz tato ao Pie- 
monte, foi elevada a perto de 600 homens. O 
effectivo da guarnição de Milão, que antigamen- 
te era de 10 o 12,000 homens é do 20 & 
22,000. 

A nolicia de que a Russia “consontia em 
ceder Bolgrad parece prematura. Segundo mai- 


or dos jornaes do e Governo de 
s. urgo persistia Festa con. 
scessão e mitinha-se no à! clado de 
Paris, nos termos do qual a im de. 
“veria passar go sul de Bolgrad, 

Uma correspondencia mangens do mar 


Negro contem alguns pormenores sobre a gy. 
cuação de Kars. Foi nos dias 4 e 5 d'Agosty 
que Ismail-Pachá tornou a tomar posse da cj. 
“dade, cujas fortificações linham sido respeitadas 
4 excepção da torre do Norte, do bastião nº 
3, assim como de dnas outras obras secunda. 
rias. A explicação que os russos deram d'esta 
facto, e que parece exacta, é que estas defesas 
abaladas, durante o cerco, ameaçavam ruina , 
e que elles mesmos se propanham restabelece. 
las. De resto, parece que, no acto da entrega 
da praça, tudo se passou da maneira mais lou. 
vavel e mais cortez entro us representantes das 
duas nações, 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO. 
IMPORTAÇÃO. 
Cargas manifestadas em 8 de Setembro. 


LISBOA. — Vapor Vezuvio, 359 volumes 
de tabaco, drogas, arroz e diversas mercado- 
rias, 4 saecos e 6 caixotes de dinheiro, 4 Em- 
preza Portuense, 

FIGUEIRA. — Rasea Flor do Porto, 19 bar. 
cos de pedra, 7 pipas d'azeite, 20 volumes da 
esteiras, 29 paus de pinho, 1 fardo com h. 
zendas d'algodão, 7 pipas d'aguardente, 104 
meia ditas de azeite, 12 saecos de trigo, e 2 
caixos de botijas vazias, a Daniel Irmão & C* 

OLHÃO E LAGOS. — Rasca Senhora das 
Necessidades, 24 cascos d'szeite do perre, 1 
volume de peles de lixa, 24 arrobas de figos, 
e 5 duziss de vaçouras, a Marcellino da Cos- 
ta Mendes. 

LISBOA. — Hiate Duarte 1.º, 200 couros, 
42 moios e 57 alqueires de trigo, 100 carra- 
das de barro, o 937 volumes com lã, arroz, 
sabão, papel, e mais generos, a Daniel Ir- 
mão & C.º 

LISBOA, — Barca Caridade, 394 moios de 
sal, a Antonio Joaquim d'Andrade Villares. 

LIVERPOOL, — Vapor inglez Minho, 1657 
volumes de diversas fazendas, e 2 toneladas 
e 15 quintaes de ferro, a Fortunato Chamiço 
Filhos & C.? 

ALMEBRTA. -- Histo Oriente, 7372 barras de 
chumbo, a Daniel Irmão & C.? 

AVEIRO, — Hiate Nova União, 112 moios 
de sal, aos mesmos. 

FIGUEIRA. — Rasca Bygina, 9 barcos de 
pedra de cal, o 40 caixas com vidros, oos 
mesmos. 

RIO DE JANEIRO. — Galera Nova Subtil, 
108 caixas o 8 barricas de assucar, 258 sae- 
cos o 2 barricas do callé, 75 volumes e 31 e 
meia duzias de madeira, 113 couros, 20 vo- 
Jumes com. diversas mercadorias, 2 milheiros 
de sal, 1 saceo de callé, 5 aves, 2 colxões, 
1 barrica e um caixão, a Judo Eduardo dos 
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VINHO EXPORTADO. 


E P. no 
Bespachado desde 2 de Ja- 
neiro a 31 d'Agosto...... Dr 57: O 
Dito em 1 a 6 do Setembro 1061 
Dito em 8: 
Para Inglaterra. as IR 
Para o Brazil. 10 


PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. : 


LISBOA 3 DE SETENBRO, 
ENTRADAS. 


MARSELHA. — Esc. ing. Elisabeth, trigo. 
TERRA NOVA, — Esc. ing. Sylph, cortiça. 
CADIZ. — Galeot. hanov. Josephina , trigo. 
GIBRALTAR. — ing. Arethusa, trigo. 
ALMEIRIM. — H. Divina Providencia, esport?» 
cevada e chumbo. 
PORTO — H. Triumpho d'Aveiro, taboado e e 
commendas 
VIEIRA, — R. Coneeção Oliveira, madeira 
SETUBAL. — Bat. Santo Antonio de Lisbo?r 
madeira é 
IDEM. — Bat. Senhora da Piedade, madeira 
SINES. — H. Horisonte, lastro ã 
MILEONTES. — Bat. Senhora da Misoricordis + 


sepn. 
FIGUEIRA. — H. Novo Feliz, madeira. jo 
FARO. — Cal. Bos Fé, vinho e aguardente 
SANADAS. : 
RIO DE JANEIRO. — Br. Joaquina, vinho,” 
nagre, sat e generos. á 
sottmameTOS. — Vamp. ing. Tomar, om qUº 
lidade de paquete. 


NDA E BENGUELLA. — Br. Triumphante 
ares |, telha e taboado. - à 
SINES. — H. S. Thiogo, trigo e fava, 
OLHÃO. — Cah. Santo Antonio e Almas, sal, 
FIGUEIRA. — H. Bom Jesus dos Navegantes, 

E IDEM 4, 
ENTRADAS. 


sarIM. — Br. ing. Sardos, fava e milho. 

CAMINHA. —H. Amizade, madeira, e encom- 
nieudos. 

SARIDAS. 

TENERIFFE, PERNAMBUCO, BAHIA, E RIO 
GRANDE DO SUL. — Vap. fr. France, em 
uslidade do paquete. y 

LIVERPOOL, — Yap. ing. Rattler, em qualida- 
de de paquete, Íructa, lá e vinho. 

NANTES. — Vap. fr. Ville de Lisbonne, em 
qualidade de paquete. 

PORTO. — Ynp. Vesuvio, fazendas. 

BLSENHEUR. — Esc. suec:. Maria, sal, 

CARDIEF. — Esc. succ. Wenus, tastro. 

PORTO. — Bare. Porsense, arroz e varios ge- 
neros. 

VIANNA. — Pot. Imperatriz, fazendas e sal. 


———— 


PORTO 8 DE SETEMBRO. 


ENTRADAS. 


SETUBAL, 5 dias. — Pat. Cruz 1.º c. Aravjo, 
sal, a* Antonio Pereira da Cruz. 

AVEIRO, 5 dias. — H. Hercules, e. Viaia, sal. 

TERRA NOVA, 26 dias. — Br. ingl. Nymph, c. 
«». bacalhau a Joseph Jones. 

SAHIDAS. 

CARDIFF. — Pat. Novo Activo, c. Magalhães, 
varios generos 

GLASGOW. — Br. Harmonia, e. Reis, vinho o 
fructa” 

PERNAMBUCO. — Br. S. Manoel 1.º c. Soares 
varios generos. 
LEITH. — Esc. ingl, 
varios generos, 
LONDRES. — Ese. ingl. Albion, c. Jobns, 


rios generos. 
IDEM 9. 


A'S 11 HORAS DA MANHÃ. 
Fica fora da barra o hiate Alegria do Mi- 
nho. 
Vento Sul (brando) e: o mar agitado. 


Caroline Daly, e. Stoaks, 


va- 


Eee e ie aa 


VARIEDADES. 


DE QUE CALIBRE SEBÁ ESTE MARANHÃO ? (Do 
Povo): Um sugeito das ilhas, querendo exal- 
tar o caracter d'um dos immensos morgados , 
em que as mesmas são ferteis, o qual não obs- 
tante ser dotado d'uma extravagancia sem limite, 
era ao mesmo lempo ajudado por tal forma da 
fortuna, que nos maiores apuros o livrava das 
entalações predularias, disse: — Este meu primo 
tem um palacio n'um local da ilha, proximo 
do mar, aonde o mesmo costuma muitas vezes 
entrar pela terra dentro e inundal-a. 

Uma oceasião, nas laes em que meu primo 
Morgado, estava aíflicio com os credores, e sem 
ter vintem para lhes tnpar a bocca, acontece 
“haver um temporal, e o mar mudar a' terra, e 
o que faz meu primo? — Manda sabir do pa- 
lacio toda a familia, fechar todas as portas, e 
abrir todas as janellas. O mar invadiu a casa, 
e quando depois voltou ao seu leito, deixou den- 
tro do palacio uma porção tal de peixe, que 
v Morgado vendeu a prompto pagamento por 
nove contos de reis. — Pagou aos credores, e 
com o resto foi ver a exposição de Pariz, — 
Que tal é esta?! 

—> Um estUDANTE espERTO. (Do Lamecen- 
se): Oferecemos 4 curiosidade dos nossos lei- 
tores a seguinte copia fiel d'uma carta amorosa 
escripta ha pouco tempo por um estudante do 
Seminario desta cklade a uma menina da mes- 
ma, Temos em nosso poder o original, e só 
omittimos delle na copia as lettras que seguem 
3 inicial do ultimo cogiome do signatario, para 
O pouparmos ao maior supplicio. Vejam, ve- 
Jam: 

« Meu Anjinho do Céo. — Os encantos de 

Ex.º trazem a m.? alma atrapalhada, e lou- 
co, e esparvonado estou na sua formuzura | 
Sem sesçar diligencias faço por gozar da sua 
delicioza vista, mas V. Ex. rigorosa em estre- 
mo só a furto me deixa ter momento de inde- 
Zivel satisfação! Oh | anjo do Céo, que na 
“ terra vives para que continuamente em Deos o 
Pensamento esteja, eu Vamo, eu Uadoro, eu 
Sem li não posso viver, minha linda roza |... 

esponda-me V. Ex? e diga que não leva a mal 
* confição d'um amor que V. Ex.º com seus 
tMeigos encantos fez nascer no meu amantissi- 
mo coração, — De V. Ex.º — umilde servo — 
ASL» 


O que responderia a dama ao galante que 
Por ella se confessa esparconado de amor? 

" de crer que debaixo do imperio do 
Mesmo sentimento se declarasse em favor delle 
Som mormo ou polmoeira. 

Se não tivessemos autographo em nosso po- 
capilulariamos de fabula tanta estupidez, 
dinda que o ouvissemos altribuir a qualquer 
Mateiro, ' 
.—— Foco creço. Os gregos do Baixo-Im- 
Periu usavam d'uma composição que ardia pon- 
“o-a em contacto com a agua, e que denomi- 


der, 
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naram, fogo liquido, fogo humido, fogo grego, 
e fogo maritimo. Alguns historiadores altri- 
buem a sua descoberta a Marco Graco no secu- 
lo IL; porem segundo outros, a invenção foi 
devida a um architecto de Heliopolis chamado 
Calinico, que nos fins do seculo VII o empre- 
gou em uma guerra contra os sarracenos, com tão 
bom esilo, que conseguiu reduzir a cinzas as 
suas naus. O imperador Heraclio fez o mesmo 
estando em guerra com os Seldyucidas e um 
tal Gregorio o empregou tambem para incendiar 
uma esquadra dos arabes que blogueava Bi- 
zancio. 

Esta substancia que se inflama com o con- 
tneto da agua, parece ter-se empregado, já no 
estado de liquido, já no de solido. Noultimo 
caso, o fogo era lançado perto dos barcos ini- 
migos; no primeiro, era arrojado provavelmsen- 
te com o auxilio d'uma bomba, e como se in- 
flamava na agua, facil é de comprehender que 
os navios, achando-se envolvidos desta maneira, 
deviam incendiar-se. A composição desta ma- 
teria era um segredo de Estado, que só o impe- 
rador possuia, é que communicava em tempo 
de guerra a ofliciaes de sua confiança para usar 
delle contra o inimigo. As memorias de Fave, 
Reinaud e Lalanne dão sobre este ponto noticias 
muito interessantes. Depois da sua epocha fi- 
zeram-se experiencias para descubrir este segre- 
do, e ate se pretende que as feitas em Meudon 
deram em resultado a sua descuberia. 

— Uxxovo Rorissox. Escrevem de Ran- 
goun ao «Morning-Chronicle» o seguinte : 

Chicgou aqui, estes dias ultimos, um Bir- 
man que foi recebido a bordo d'um junco (na- 
vio asiatico) a dez milhas a leste de Tavoy. 
As aventuras deste homem merecem ser con- 
tadas. 

Ha sete mezes, seis homens de Tavoy em- 
barcaram-se para ir a uma das ilhas Preparis 
chamada Bundur, a fim de fazerem ahi uma co- 
Ibeita de cocos. 

As tribus birmanes que habitam as costas 
meridionaes de Tessanarim reconhecem a pro- 
priedade da colheita á expedição que primeiro 
chegar áquelles logares. Os homens de Tavoy 
estavam Já ba um ou dois dias em Bundar, 
quando alli desembarcaram outras pessoas vin- 
das de Moulmein. Estas ficaram desagradavel- 
mente surprehendidas por terem sido precedi- 
das, e tentaram fazer a colheita contra todo o 
direito. Os que chegaram primeiro opposeram- 
se a esta prelenção, obrigaram. seus adversarios 
a irem para a ilha vizinha, chamada Wa, con- 
sentindo ludavia em deixar-lhes da colheita o 
que não podessem levar. Estas propostas fo- 
ram aceiles. 

Todavia alguns dias depois, em quanto 
que os legitimos occupantes, desviados da co- 
Iheita dos côcos pela chuva ou qualquer outro im- 
pedimento, se entregavam á pesca de um peixo 
muito procurado pelos Chins, os seus preten- 
didos amigos os allacaram a tiros de espingar- 
da. Dos seis homens de Tavoy, tres estavam 
na agua, e os outros tres repousavam na mar- 
gem. Estes ultimos foram mortos e seus cama- 
radas feridos. Os tres feridos nadaram em 
quanto poderam , para escapar aos seus inimi- 
gos: mas dous succumbiram ás fadigas e ás 
feridas e afogaram-se. O terceiro chegou a ga- 
nhar a morgem sem ser descoberto. Na mar- 
gem achava-se um tronco d'arvore ouco ; o fu- 
gitivo refugiou-so nelle, e ahi viveu por espaço 
de seis mezes, não se aventurando nunca a sa- 
hir senão depois de se assegurar, por um olhar 
lançado a travez das fendas do seu singular azy- 
lo, que não corria perigo algum. 

Então ia fazer provisão de nozes de côco, 
unico sustento que podia encontrar. Por fim, 
não tornando a ver os seus inimigos , julgou 
que tinham partido, e desde então abandonan- 
do o seu retiro, investigou a ilha e procurou 
meio de sahir della. Mas Lodas as embarcações 
tinham sido tomadas pelos homens de Moul- 
mein. 

Uma noute, o novo Robinson sonhou que 
em uma calhêta se achava um barquinho oc- 
culto nas horvas altas, e que tinha alli sido 
posto expressamente para o prisioneiro. Cousa 
admiravel ! o sonho não o enganou. Quando 
o Birman, depois d'accordar, se appresentou no 
sitio que vira em sonhos ahi encontrou o bar- 
co méltido entre as cannas. O Birman contou 
o facto com a maior seriedade ao capitão do 
junco e repete-o com uma boa fé tão perfeita 
que a menor duvida é impossivel. 

Com a sua velha faca quebrada pela nóz 
de côco, o nosso Robinson soube fabricar um 
mastro, e depois de concluidos todos os pre- 
parativos, fazendo provisão de côcos, contra a 
fome no mar, dirigiu o seu fragil lenho bem 
ou mal, e graças á observação do sol e das es- 
trellas para Tavoy, patria e liberdade. Foi logo 
encontrado pelo junco chinez, que o recebeu 
a bordo e o salvou dos perigos do mar. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 
ALMANACH DE PORTUGAL 


PARA 1856 
com O BALENDARIO PARA 1857, 
por L. T. Valdos. 


Acna-se á venda na loja de Coutinho d'Oli- 
veira, rua dos Caldeireiros n.º 18. — Preço 
800 reis, 


Riemprimiram-se os folhetos , contendo a 
historia da vida de SANTA CLARA MARTYR, 

Vende-se na typographia de Entre Pare- 
des n.º 7, a na igreja do Senhor do Bomfim, 
por 40 rs. 


O GENO DO MAL, 


Por o Snr Arnaldo Gama. 


Este bellissimo e singular romance, que 
tanto interesse tem causado, é cujo acção con- 
temporanea é passada no Porto, o 1.º volume 
de 364 paginas em formato d'oitavo françez, de 
bom papel e typo, vende-se na rua das Hor- 
tas n.º 144 em casa de seu editor Jacintro 
Antonio Pinto da Silva, preço 500 réis. 


ANUNCIOS. 


É des MARIA DE FARIA, director e pro- 
prietario do Collegio estabelecido na rua 
do Almada n.º 35 a 37, com entrada pela 
Picaria n.º 74 à 75 A, participa aos seus 
concidadãos e amigos das provincias que 
seu estabelecimento, de hoje em diante, se 
intitulará — Collegio de S. Sebastião, — 
sendo este titulo o cumprimento d'um voto 
feito, ao mesmo Santo, pelo director, por 
oecasião em que, nesta cidade, grassou, 
no anno passado, o terrivel flagello da 
cholera; pois que teve felicidade de ne- 
nhum de seus numerosos collegiaes nem 
alguem de sua familia, ser aecommettido 
da molestia reinante; e mesmo por acceder 
aos desejos de seus alumnos internos, que, 
gostosos, tomaram parte no mesmo voto, 
invocando, em suas orações, o Santo como 
seu Padroeiro. 

Tem mais a satisfação de fazer saber que 
teve o prazer dê ver coroados seus esfor- 
gos, empregados no adiantamento de seus 
alumnos, dos quaes 37 fizeram exames, 
neste anno lectivo, em differentes disci- 
Plinas; sendo 6 na Universidade, e 31 no 
Lycêo Nacional desta cidade, como se vê 
da relação que se segue. 

Fizerão exame d'Instrucção Primaria os 
seguintes Snrs : 

Alberto Pinto de Souza Cochofel de 
Magalhães Pimentel Leitão, Antonio Arris- 
cado da Silva Rego, Aniceto Augusto da 
Costa Ribeiro, Antonio José Antunes; Anto- 
nio José Ribeiro, Aurelio Alberto da Costa 
Ribeiro, Ayres Pinto de Souza Cochofel de 
Magalhães Leilão, Candido Joaquim Baptis- 
ta, Emilio Augusto Dias de Magalhães, 
Francisco Antonio Delgado, Francisco Pinto 
de Mascarenhas, Gaspar Borges de Maga- 
lhães Avellar, José Antonio Baptista Junior, 
José Augusto da Silva Seixas, José da Cos- 
ta Rodrigues, Joaquim Soares dá Silva 
Moreira, Joaquim Teixeira de Carvalho 
Basto, Miguel Pereira da Silva, Manoel 
José da Cunha Bastos Junior, e Vicente 
Paulo de Faria, os quaes ficáram — Ne- 
mine Discrepante. 

Francez, na Universidade, os snrs. : 

Antonio Augusto da Silva Guimarães e 
Antonio Maximino Pinto Vilella, — Nemi- 
ne Discrepante ; = e no Porto ossnrs. ; 

Candido Joaquim Baptista, Francisco 
da Costa Rodrigues, Ignacio Moniz Coelho 
da Silva Basto, José Maria de Faria Ju- 
nior, José Antonio Baptista Junior, Joa- 
quim Teixeira de Caryalho Basto, Manoel 
José da Cunha Bastos Junior, e Vicente 
Paulo de Faria, — Neminé Discrepante. — 

Inglez, no Porto, o snr. Paulino Jo- 
sé Rodrigues Guimarães Junior, — Ne- 
mine Discrepante. 

Latim, na Universidade, os snrs.: 

Antonio Augusto da Silva Guimarães, 
approvado pela maior parte; e Antonio 
Maximino Pinto Vilela — Nemine Discre- 
e no Porto, Vicente Paulo de Fa- 
emine Discrepante. 

Philosophia, na Universidade, os snrs.: 
Antonio Augusto da Silva Guimarães, e 
Antonio Maximino Pinto Vilela — Nemine 
Discrepante = e no Porto, Vicente Paulo 
de Faria — Nemine Discrepante. 

A correspondencia será dirigida ao Di- 
rector do Collegio de S. Sebastião, na ci- 
dade do Porto, 

José Maria de Faria. 


[1084] 


ENDE-SE na rua de Santo Antonio n.º 
27, 2.º andar, um armario envidraça- 
do proprio para fazendas. [1:088] 


3 


CARVÃO DO GAZ. 


STE combustivel mais barato 20 a 30 
SP: c. que qualquer outro e mais sauda- 
vel porque não tem-cheiro algum, pode 
uzar-se simples ou misturado com lenha 
nos fogões de cozinha e de salla, bem co- 
mo a bordo dos navios, convindo iguslmen- 
te a pessoas de fora da cidade principal- 
mente para onde possa ir embarcado, alem 
do que tem diversas applicações. 

Recebem-se ordens no Largo de S. Do- 
mingos n.º 38. 
Por carro de 40 ou 20 arro- 
- 130 reis a O 
Por arroba.. - MO » » 
Tambem se entrega por casas parlicu- 
lares em porções de 3 arrobas para cima 
a 150 a O semcarreto. Breve se vende- 
rá em deposito no interior da cidade, para 
mais commodidade dos comsumidores. 
[1:087] 


OMINSOS Fernandes Bravo, Reitor da 

freguezia de Gouvinhas concelho de Sa- 
broza comprou a quinta de vinho, que o 
fallecido João Baptistas Pereira Coelho de 
Villa Real possuio no sito da Ciderma, 
Concelho do Pezo da Regoa, e que até 
o presente foi possuída pela Irmã e filha 
do fallecido D. Anna Bernardina Amalia 
Pereira Coelho, e D.Maria da Gloria Perei-- 
ra Coelho. 

Quem se julgar com direito ao seu pro- 
ducto queira deduzil-o no espaço de 30 
dias, passados os quais, o annunciante, 
na mão de quem se acha o preco da ven- 
da, julgará a dita quinta livre e desem- 
baraçada de todo e qualquer encargo. 

[1:089] 


O dia 12 do corrente pelas 11 horas 
da manhã na rua Nova dos Englezes 

n.º 80, hade vender-se fazendas de al- 
godão, é acções da Companhia Garantia, 
Utilidade Publica, Douro, Segurança e 
cautellas para acções do Banco Mercantil. 
[1:091] 


VenDE-sE na Foz, uma 
morada de casas, sita na rua 
de Cima de Villa n.º 54, quem 
a pertender pode fallar na 
mesma ou no Porto na Tra- 


vessa da Trindade n.º 7. 
[1:81] 


BANCO MERCANTIL PORTUENSE. 


ERANTE a Gerencia do Banco Mercan- 
til, no Edifício da Praça do Commercio, 
ao meio dia, nas datas abaixo designadas, 
hão-de vender-se 300 contos de reis d'apo- 
lices de 4 p. c. com o capital garantido 
pela totalidade do fundo do mesmo Banco, 
debaixo das seguintes condiç 
1.º A arrematação será feita nos dias 
15, 22 e 29 de Setembro. 
2.º A arrematação será de 50 contos 
no 1.º dia divididos em lotes de apolices 
de 2003000 reis cada uma. 


Se 


3.º Os lotes serão de 1, 2,5 e 10 
apolices. 
4º Os arrematantes pagarão o depo- 


sito de 3 p. c. da imporlarcia da compra, 

e o resto depois deser recebida dos Ac- 

cionistas a primeira prestação das Acções. 
[1:072] 


A Reboleira n.º 57 6 58 ha para von- 

der biscouto fino Americano, esteirás 
de superior qualidade, tapete, agoa-ráz em 
latas e breu louro. [781] 


ONTINUA a haver piannos pa- 
ra vender, de Collard, assim 
ses como dos de Coltage, muito lin- 

dos, e de autor acreditado, na rua de S. 

Francisco n.º 21. [993] 

BARRIS DE QUARTO 
UEM os pertender falle com Vi- 
etorino dos Santos Pereira Mou- 
Tambem tem para vender arcos de fer- 
ro, de pipa, Inglezes de Pattente, por pre- 


AVINHADOS. 
a rão em S. Francisco n.º 6. 
ços commodos. [1:032] 


k E 


O COMMERCIO DO PORTO. 


RECISA-SE d'uma senhora para comple- 
tar a educação d'uma menina. Quem 
sejulgar habilitada pode dirigir-se á Cal- 
cada dos Clerigos n.º 26 para saber as 
condições. [949] 


LUGA-SE uma -excellente casa na Tra- 
vessa da Picaria n.º 5, quem a perten- 

der falle na casa, proxima n.º 1. 
[1:026] 


ASSA-SE a loja nova de pezo e vinhos 
P sita no lugar do Brazileiro freguezia 
de Aguas-Santas na estrada de Guimarães ; 
lindo sitio e bem afreguezada e por isso 
a quem convier falle no largo de S. Eloy 
n.º di ed2, [1:012] 


ENDF-SE uma morada de 
KS- casas d'um andar, com bom 
quintal e agua, sita na rua do Bomjardim 


n.º 4119113. Quem a pertender dirija- 
seárua do Almada n.º 257. [798] 


Er dps ENDE-SE uma morada de 
casas de dous andares, com 
grande quintal e boa agoa, situada na rua 
do Almada n.º 257 e 258. Quem a per- 


tender dirija-se 4 mesma propriedade, onde 
poderá tractar do seu ajuste. [799] 


Rcc 


CHA-SE sortido o armazem de 
á fato feito proprio para a esta- 

cão, e vendem-se por preços com- 
modos. Tambem ha fazendas em 
peca, na Praça de Carlos Alberto 
n.º 33 e dA. [941] & 


SA 


M, Louis Monnet & C.* continuam a 

« tirar retractos photographicos e em 
relevo até 2) deste mez no largo da Ba- 
talha n.º 22. 

Vendem maquinas e ensinam a retra- 
clar. Tem-á disposição do publico um 
grande sortimento de vistas stereoscopicas 
como Paris, Londres, ruinas de Pompeia, 
Vesuvio, Italia, etc. etc. [1:057] 


) FOLHETO de James Dow sobre a mo- 
lestia das vinhas pode-se procurar gra- 
tuitamente na typographia commercial rua 
de Bellomonte n.º 74. 

Na Regoa em casa do snr. Francisco 
da Costa Guilherme. 

S. Cosmado na do snr. Francisco Montei- 
ro Machado. [1:053] 


ABRIDOR. 


Largo de S. Eloy n.º 38. 


Ja CAETANO DE LEMOS, discipulo de 
Manoel Moraes, annuncia ao publico 
que ficou com parte da officina de seu 
mestre, é abriu 'o seu estabelecimento no 
largo de Santo Eloy n.º 38 A, 1.º andar 
onde grava, abre em aço e metal, letras, 
bilhetes de visita, sinetes, sellos, brazões 
etc., desvelando-se pelo bom desempenho 
de suas obras para quem se dignar pro- 
cura-lo. 

Annuncia em particular aos estabele- 
cimentos de luvas que em sua casa se con- 
certam as machinas de cozer, como fazia 
o seu antecessor, [801] 


Ms UEM quizer comprar uma 
casa sobradada na rua de 
S. Francisco desta cidade n.º 40e 11, com 
frente para a rua de S. Nicolau, falle na 
rua das Congostas n.º 154, [599] 


[seg] : 
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PRAÇA DO COMMERCIO. 


LUGAMN-SE excellentes Escriptorios neste 
Edificio. Na Secretaria da Associação 
Commercial se dão os esclarecimentos. 


[710] 
À 


NA rua dos Inglezes n.º 52, 1.º an- 
dar, ha para vender garrafas de quar- 
tilho e meio de superior qualidade. 


Para o Rio de Janeiro. 


Sahirá no dia 28 do corrente a 
Galera —FLOR DO PORTO- ca- 
pitão Antonio Ignacio d'Olivei- 
ra, para carga e passageiros ten- 
2 do para estes bons commodos; 


tracta-se com Manoel Pereira Penna, rua dos 
Ferradores n.º 39. [902] 


Para o Rio de Janeiro. 


Sabirá com muita brevidade o 
Brigue TRES AMIGOS, p 
carga e passageiros tract 
com João Eduardo dos Santos 
na Praia de Micágaya n.º 157. 


[1:086] 


[1090] sb 


caixa João Edua 
ragaia n.º 157. 


*ara o Rio dé Janeiro. 


Sabirá no dia 25 do corrente a ga- 
lera NOVA SUBTIL, recebe a carga 
e agelros que se ajustar com o 
do dos Santos na Praia de Mi- 


[986] 


/) 


ANNUNCIOS MARITIMOS 

, O vapor — VEZUVIO — 
id, 

5.º feira 11 do corrente às 

tração, rua Nova de S. João n.º 78. 

E CLYDE. 

do corrente ás 2 horas da 
MANUEL — commandante James Hender- 


Para Vianna. 


Sabirá com brevidade o hiate SE- 
NHOR DA BOA FORTUNA. Quem 
quizer carregar dirija-se a Daniel Ir- 


mão d 6.º em Cima do Muro n.º.101 e 102. 


[1:079] 


EMPRESA PORTUENSE 
DE NAVEGAÇÃO A VAPOR. | 
capitão Antonio José Ra- 
malho, sahe para Lisboa | 
10 horas da manhã. Para carga e passa- 
geiros tracta-se no Escriptorio da Adminis- 
Porto 9 d'Agosto de 1856. 
NAVEGAÇÃO A VAPOR ENTRE O DOURO 
Para Glasgow. 
, Sahirá na terça-feira 16 
VA tarde, o paquete a vapor 
8 a helice — VICTOR EM- 
son. Para carga e passageiros tracla-se 
com Alex Miller & C.º rua dos Inglezes 


do Muro n.º 101 e 102. 


Para a Ilha de S. Miguel. 


sem.  Sahirá com brevidade a escuna SAN- 
TOS. Para carga e passageiros diri- 


ja-sea Daniel Irmão & €.ºem Cima 
t:080] 


n.º 24 [1:083] $ 
a 
Para Santos. 
SEA Vai sahir com muita brevida- 
LB de por ter o seu carregamento 
É: prompto a barca SANTA CLARA, 


para alguma carga miuda ou pas- 
sageiros tracla-se com Soares & 
Irmão no Largo do Correio n.º 


pa 


Para o Rio de Janeiro. 


E Sabirá no dia 14 do corrente a bar- 
ca MENDONÇA 2.º Para o resto da 
carga e passageiros lracla-se com 


José Marques da Costa Junior em Cima do Muro 


“Para o Maranhão. 


“O brigue ALFREDO , capitão Noves, 
sahirá alé ao lim do corrente mez dg 
Setembro — para carga e passageiros 


tracta-se com Castro Silva & Filho, rua dos Ingle. 
zes.n.º 107 (1052) 


Para Londres. 


Brigue MATTOS 1.º — A 1 dos Lloygs 
— capitão Campos, Caixa Joaquim 

aros, Dunrie de Mattos, em Cima do Mu. 
ro n.º 401, ou na Praça ás horas do costume, 


[1:056) 


Para New-York. 
Fem Espera-se a barca ILHA DE CUBA, 
b a qual logo que chegue, subirá com 
muita brevidade; quem na mesma 


é 


quizer carregar dirija-se a Bernardo José Ma- 
chado rua de S. Chrispim n.º 19. (882) 
A barca FLOR DO VEZ, capitão Sab- 
bas, sahirá com muita brevidade ; 
quaes tem muitos bons commodos, falla-se na rua 
do Calvario n.º 47, com Manoel Pereira Guimarães 


Para o Pará. 
do, para carga ou passageiros, para os 
e Silva, ou com o capitão a bordo. (991) 


Para o Rio de Janeiro. 


Vai sahir com a maior brevidade 
ip possivel, por ter Já parte alo seu car- 
regamento prompto;, a barca FER- 
NANDES 1.º, para o resto da carga e passagei- 
ros para a qual tem excellentes commodas, tra- 
cla-se com Faria e Pernandos na rua Nova de 
S. doão n.º 44, ou ma Pórta Nobre n: 233. 
Precisa-se d'um snr. Facultativo para 


O mesmo navio. [1007] 


Para o Rio de Janeiro. 


o A sahir com brevidade a barca BU- 


ARTE 4.º : para carga e passageiros 


53 ou com o capitão a bordo. |n.º 7 ou na Bateria do Ferreiro nº 12 tracta-se com Manoel Gualberto Soa- 
[1:085] [1:060] | res, rua do Bellomonte n.º 192. [965] 
E TES = a E 1OP 
ARCAÇÕES MERCANTES (DO ALTO MAR) SURTAS NO RIO DOURO EM 7 DE SETEMBRO DE 1856. 
- T 
ENTRADAS. PROCEDENCIA. sAsco NAÇÃO. TONS. NOMES. CAPITÃES. CONSIGNATARIOS. DESTINOS. 
1855 — Junho 14 | Gibraltar Barca Portugueza | 310 | Oliveira T. A. d'Araujo Lobo Rio de Janeiro 
1856— Maio 9 | Povoa: Barca » 351 | Primavera Silva Castros & €.º 
EE 9 | Lisboa Brigue » 73 | Mondego Dias 
ao 22 | Pernambuco | Barca | » 307 | Leal Carneiro M. J. Monteiro Braga 
E 22 | Marselha Barca » 344 | S. Manoel 2.º Cunha M. J. Monteiro Braga Rio de Janeire 
2 29 | New-York Escuna » 83 | Locumotora Ferreira B. 3. Machado 
E 30 | Rio de Janeiro | Barca » 357 | Adelaide Rocha J. A. da Rocha Rio de Janeiro 
ê 30 | Bahia Galera » 410 | Defensor Oliveira A. A. da Cunha & Gº Bahia 
a 30 | Rio de Janeiro | Galera » 385 | Saudade Ponseca F Tgnacio Xavier Rio de Janeiro 
Junho 5 | Riga Brigue » 275 | Carlota Gavinho 3. P. Cardoso 
E 5 | New-Castle Barca » 315 | Machado 2.º Silva B. J. Machado R.G. do Sul pelo R. de 4. 
y 5 | Rio de Janeiro | Barca » 375 | Silencio Lopes A. FP, Mendes Guimarães 
E 6 | New-Castle Patacho » 203 | Minerva Alves 
Estaleiro Galera » 489 | Vasco da Gama Santos 3, Eduardo dos Santos Bahia, 
És 47 | Pernambuco | Barca » 270 | Duarte 4º Basilio M. Gualberto Soares Rio de Janeiro 
Julho 42 | Lishoa Barca » 244 | Flor do Vez Neves M. P Guimarães e Silva | Pará 
o 18 | Pernambuco | Brigue » 199 | S. Manoel 1.º Soares M. 3. Monteiro Braga Pernambuco 
a 18 | Rio Grande Barca » 297 | Lima 1.º Costa Iguacio J. M Braga Rio Grande 
a 27 | Maranhão Brigue » 217 | Alfredo Neves Castro Silva & Fº Maranhão 
Agosto 1| Pernambuco | Galera » 362 | Plor do Porto Oliveira M. Pereira Pena Kio de Janeiro 
A 5 | New-Castle Hiate » 202 | Luso Cardozo Cunha & Bauck 
o 5 | Maranhão Barca » 378 | Linda Sautos M. P. Alves 5 
fo 5 | Pernambuco | Galera » 261 | Bracharense Silva F. J. Pereira Pinto Pernamb. e R. deJaneiro 
Ná 7 | New-York Patacho > Apparicio Mendes Spencer & 6.º Nova-York 
> 7 | Havre Patacho » Edalina Guimarães J. G. da Graca 
A 41 | Lisboa- Barca » 240 | Fernandes 1.º Coelho Faria & Fernandes Rio de Janciro 
5 14 | Bahia Patacho » Princeza Silva Castros & 6.º 
4 14 | Pernambuco | Barca » 438 | Santa Clara Carmo Soares & Irmão San(os 
a 18 | Lisboa Brigue » 294 | Tres Amigos Xavier J. E. dos Santos 
ae 18 | Lisboa Brigue » 150 | Senhor do Bombm | Nunes Castros & €.º 
a 48 | Bahia Brigue » 171 | Augusto Costa Castros & €.” 
vd 18 | Rio de Janeiro! Barca » 306 | Ferreira Borges aresma João A, da Rocha 
Yi 23 | Villa do Conde Brigue » Harmonia Reis Carlos Brandão Glasgow 
$ 23 | Rio Grande | Brigue » 190 | Machado 1.º Nova B. J. Machado 
o 25 | Riga Escuna » 102 | Deolinda Cruz J. H. Andresen Bahia 
by 29 | Riga Hiate » 120 | Novo Pinheiro Vermelho J.J. P, Pinheiro 
a 31 | Riga Patacho » 83 | Portuense André Carlos Brandão 
Setembro 6 | Rio de Jeneiro| Galera » 408 | Nova Subtil Sousa J. E. dos Santos Rio de Janeiro 
E 7 | Almeria Hiate » Oricute Pinto 
E 7 | Pará Barca » Paraense | Rocha Lourenço Costa 
7 | Lisboa Barca » 269 | Caridade | Nunes A. J. A. Villares. 
1 Outubro 15 | Bahia Brigue Almirante Souza 1, E dosSantos 
1858 — Março 9 | Lisboa Barca Mendonça 2.º Roza J. M. da Gosta Junior Rio de Janeiro 
EH 25 | Bahia por Vigo | Brigue Pombinha Ribeiro Castros & 6.º 
Agosto 10 | Pernambuco Brigue S. José alves A Cunha &€.º 
M | Bahia Brigue | Fluminense Bernardes 4 da C Leite 
Setembro 2) Bahia Brigue 34 | Damnão Silva J. E. dos Santos 
Junho 6) Glasgow Escuna Ingleza 128 | James Burrel A. Miller & €.º Glasgow 
a 16 | Lisboa Escuna » Albion Johns A. Miller & €.º 
5 24 | Lisboa Escuna » Carolina Daly Stonkes €. Coverley Liverpool 
7 24 | Bristol Brigue » Benjamin Royd Christiansem - Chamiço Filho & Silva 
Agosto 2 | Lishoa Escuna » J Tar Donevean € Coverley o 
5 23 | Cardiff Escuna » weet Flin Miller 4 0.* 
fi 23 | Sunderland Brigue . » Hucklebridge Miller & €,* 
e 30 | Londres Vapor » Vestã Kavanaugh A. Miller & 0.4 Londres 
Setembro 4 | Terra Nova Escuna » Artemas Prengast J. Jones 
” 1 | Liverpool Escuna » Chesher Lass Graham CJ. G. Parada 
” 1 | New-Castle Brigue » tá Redport Gibbens A. Miller & €.º 
cs 1| New-Castle Brigue » Lusitania Seaward A. Miller & 6. 
E 1 | Londres Vapor » Pacha Brown Feuerheerd & € 
a 2 | Terra Nova Brigue » Velocity Mortimore Roop Tenge & € 
4 | Lisboa Escuna, » Alice Harvey 6. Coverler 
> | Glasgow Vapor » Victor Emmanuel Henderson A. Miller & €,* Glasgow. 
E 7 | Liverpool Vapor » Minho Glover Chamiço Filho & Silva 
Agosto 10 | Gibraltar Galeota | Hanoveriana | 74 | Almult Aden 
Agosto 6 | New-Castle Escuna | Norueguez Polk Brouland 6. Duckers 
” 7 | Riga Escuna » Julia Thormanson Lopes Correa & 6. 
Julho 25 | New-York Brigue | Prussiano 220 | Johanne Emilie Francisco dus Santos pane 
Setembro | 4 | New-York Barca Americano 215 | Ilha de Cuba Smith BJ hado e 
" 4 | Udvalla Patacho | Sueco Primo Gertaf Hielberz y go Fº & Silva ' 
Ca ni So pg agi a pede raid e RO 
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